
Três reuniões de negociação e 
só enrolação. A Comissão Nacional

de Negociação da Fenattel tem 
se reunido com os representantes

d a  C l a r o / E m b r a t e l  p a r a 
discutir as bases do Programa de 
Participação nos Resultados - PPR 
2015 e equalizar o VR (vale-refeição) 
para todos os trabalhadores. Isso 
porque até o ano passado havia 
formas diferentes de negociação, 
mas a partir da fusão da empresa 
não há mais o que questionar: não 
existe mais Claro, Embratel ou Net; 
e todos/as são trabalhadores/as da 
CLARO S/A, ou seja, não dá mais 
para conviver com diferenças lado 
a lado. Desta forma, temos que 
negociar uma proposta única.

VALE REFEIÇÃO
Em relação a esse benefício, 

continuam existindo valores 
diferentes em vários estados 
brasileiros que precisam ser 
equalizados. No ano passado, 
como condição para concluir o 
processo negocial e fazer aprovar 
sua proposta de Acordo Coletivo, 
a empresa prometeu “rediscutir os 
valores praticados no programa 
alimentação em abril de 2015, com 
objetivo de equalizar as diferenças 
entre as regionais”.

ATÉ AGORA NADA!  
O que se viu até agora na mesa 

de negociação foi total desrespeito 
aos/as trabalhadores/as e suas 
entidades de classe. A CLARO 
não cumpre o compromisso 
assumido, tenta sair pela tangente 
ao alegar que ainda está discutindo 
internamente o assunto. A Fenattel 

disse à empresa que não esperava 
tal postura e cobrou mais agilidade 
por parte dos negociadores, até 
porque abril já passou e já estamos 
no meio do ano. Enquanto isso, o 
valor do VR dos empregados da 
empresa permanece abaixo de 
R$ 29. Por causa da “esperteza” 
da empresa, os trabalhadores 
amargam prejuízo de até R$ 
696,80. E em se confirmando a 
pretensão da empresa de continuar 
enrolando o debate, o prejuízo só 
vai ficando maior até a data base 
(1° de setembro).

 
A empresa precisa tratar seus 

trabalhadores com SERIEDADE e 
RESPONSABILIDADE, negociando 
com os representantes sindicais as 
formas de eliminar as diferenças 
de valores praticados em todo país. 
Afinal, esse foi um compromisso 
assumido em assembleias com os 
trabalhadores, compromisso que 
exigimos que seja cumprido.

E A NEGOCIAÇÃO DO 
PPR/2015? 

Diferentemente dos últimos 
anos, em 2015 a negociação 
d o  P P R  e n t r e  e m p r e s a  e 
sindicatos abrangerá também os 
trabalhadores da Embratel, que 
tinham seu PPR acertado apenas 
com uma comissão interna, sem 
participação efetiva dos sindicatos 
no debate. A proposta apresentada 
pela empresa na reunião ocorrida 
em 11/06 basicamente reproduzia, 
de forma piorada, os modelos 
negociados em anos anteriores. 
Manteve-se a diferenciação entre 
os trabalhadores que vieram da 

Claro e da Embratel, ainda que a 
empresa hoje seja uma só e os seus 
empregados realizem atividades 
similares.

Naquela ocasião, a Fenattel 
reiterou o que vinha defendendo 
em anos anteriores. Da mesma 
forma, exigiu um modelo com 
target uniforme, superior ao 
atualmente praticado, sem divisão 
dos trabalhadores por empresa 
ou por região. Se hoje a CLARO é 
resultado da fusão com a Embratel 
e Net, obviamente a proposta de 
PPR tem que ser a mesma para 
todos/as.

CLARO AUMENTA O 
DESCONTO DO SEGURO
Não bastasse tudo isso, os 

trabalhadores oriundos da Claro 
estão amargando mais um prejuízo: 
a empresa resolveu aumentar, 
de forma arbitrária e na surdina, 
a mensalidade do seguro saúde 
em mais de 20%, e sem qualquer 
aviso prévio ou negociação com 
os sindicatos.

Os trabalhadores da CLARO 
estão indignados e com toda razão. 
Não há como aceitar a postura 
desrespeitosa da empresa. O 
Sinttel/ES e os trabalhadores não 
aceitarão esse saco de maldades 
que parece não ter fim. É hora de 
juntar forças, de mobilização, pois 
a campanha salarial promete ser 
uma dura batalha.

Vamos à luta!
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Chega de enrolação!
VR igual e negociação da PPR já

Os trabalhadores cobram resposta urgente. A equiparação 
dos valores do Vale Refeição mais o PPR 2015 são prioridades


